
INTRODUÇÃO
Anomalocardia flexuosa (Linnaeus, 1767) é um molusco bivalve, que pertencente à família Veneridae.

Sua faixa de ocorrência abrange as Índias Ocidentais (nas Antilhas), no Uruguai e no Brasil é amplamente
distribuído ao longo do litoral (RIOS, 2007). O molusco habita áreas protegidas da ação de ondas e de
correntes, tanto na faixa entremarés como no infralitoral raso, onde se enterra superficialmente no substrato
lodoso ou arenoso‐lodoso (RIOS, 2007; BOEHS, 2004).

O presente trabalho justifica‐se considerando o aspecto socioeconômico como também a importância
exploração sustentável da espécie. Além do mais, o estudo visa contribuir para o desenvolvimento sustentável
da pesca do marisco, avaliando o rendimento do corpo mole do bivalve, buscando formas de agregar valor ao
produto.

MATERIAL E MÉTODOS
•Coleta de 52 indivíduos de A. flexuosa na Praia de Ajuruteua, Bragança, Pará;

•Análises biométricas (mm) (comprimento total, comp. largura e altura);

•Determinação da biomassa de cada bivalve (g) (peso total, peso da carne e peso da concha);

•Análises de regressões simples entre a morfometria e a biomassa;

•Avaliação da rentabilidade através da relação entre o peso úmido da carne e o peso úmido.

RESULTADOS E DISCUSSÃO
•Os indivíduos coletados apresentaram um comprimento total (média±SD) de 29,59±3,8 mm, comprimento da
largura de 24,20±3,06 mm e medida da altura de 18,66±2,52 mm.

•Arruda‐Soares et al. (1982) e Araújo (2001) recomendaram a captura de A. flexuosa com comprimento maior
de 15mm, visto que indivíduos maiores deste tamanho já estão maduros e contribuíram ao ciclo reprodutivo.

•Das relações entre a biomorfometria e a biomassa dos indivíduos coletados, a que determinou‐se mais forte
foi:

P=2e‐05.L3,43, r2=0,92
•O rendimento médio da carne dos bivalves foi de 10%;

•Os rendimentos da carne foram baixos (7 e 15 %) se compararmos essa espécie com peixes (30 a 50%,
MACEDO‐VIEGAS & SOUZA, 2004) e camarões (50%, LIMA et al., 2007), porém próximo a outros invertebrados
tais como, ostras (13%, CHAGAS, 2014) e caranguejos (11 a 18%, OGAWA, 2008).

CONCLUSÃO
Estudos relacionados à dinâmica populacional e ao manejo sustentável de um recurso, tal como este sobre

a biomorfometria e a rentabilidade de A. flexuosa, é de vital importância, pois amplia as interações ecológicas,
além de avaliar o seu potencial de exploração devido sua importância socioeconômica para as comunidades
locais.
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Fig. 1A –Estado do Pará; Fig. 1B – Município de Bragança; Fig. 1C – Praia de Ajuruteua; Fig. 2 – Coleta manual dos indivíduos; Fig. 3 – Anomalocardia
flexuosa lavadas; Fig. 4 – Bivalves dispostos para análise , em laboratório; Fig. 5 – Conchas do molusco abertas para a retirada do excesso de líquido;
Fig. 6 – Medidas morfométricas do molusco; Fig. 7 – Biometria de um indivíduo; Fig. 8 – Determinação da biomassa da concha aberta com a carne (A),
concha aberta sem a carne (B) e a apenas a carne (C); Fig. 9 – Gráfico da relação entre o comprimento da largura e a biomassa.
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